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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando dormira pela última vez…?

			A medicação que fizera, ainda no hospital de campanha apenas lhe tinha aliviado a agonia e, enquanto estivera a bordo do avião militar rumo à Alemanha, já nem isso, apesar da enorme quantidade de bebidas alcoólicas que tinha ingerido, numa espécie de tentativa de automedicação.

			Agora, que estava quase a sentir-se adormecer, um tronco da lareira, que já tinha ardido quase por completo, desintegrou-se, espalhando uma chuva de fagulhas. Observou, com os olhos semicerrados, como as chamas reluziam antes de se apagarem, deixando partículas escuras no tapete de pele de carneiro sobre o piso de madeira.

			A mulher deitada sobre o braço dele mexeu-se e aconchegou-se no seu ombro. Ele mexeu os dedos para aliviar o entorpecimento de uma mão e com a outra afastou a madeixa de cabelo tingida de prata pelo luar que entrava pela janela aberta. Admirou a luz suave acariciando-lhe o rosto e revelando a curva suave do queixo.

			Ela era linda. Não chamava a atenção apenas pela estrutura óssea e pelo corpo incrível, mas tinha algo mais… um brilho, decidiu, sorrindo perante tão estranho sentimentalismo enquanto lhe acariciava o cabelo. Em qualquer outra circunstância da vida, ela seria o tipo que o atrairia. Mas, embora tivesse reparado nela assim que entrara no bar – com um grupo barulhento e jovem de esquiadores que exalavam a segurança de quem pretendia divertir-se e gastar dinheiro –, ele não reagira. Em vez disso, bloqueou o som das vozes típicas dos nascidos em berço de ouro e voltou a beber, mergulhado nos seus pensamentos sombrios.

			Nesse momento, ela aproximara-se. De perto, era ainda mais espetacular; exalava autoconfiança. Uma jovem dourada de brilho dourado, pernas lindas e compridas, o corpo esbelto, atlético e curvilíneo numa roupa justa de esqui. O rosto de uma perfeita simetria, os lábios carnudos e os olhos grandes e azuis remeteram-no de imediato para a imagem de um anjo, um anjo sensual com uma auréola de cabelo encaracolado que cintilava sob o reflexo do utensílio de cobre suspenso sobre a mesa.

			– Olá.

			A voz era baixa, sem sotaque, um tanto rouca e sedutora.

			Uma fagulha de incerteza surgiu nos olhos dela em reação ao silêncio. Após um minuto, ela repetiu o cumprimento – primeiro em francês e depois em italiano.

			– Podes falar em inglês.

			Ela considerou o comentário um encorajamento e sentou-se no banco ao seu lado.

			– Vi-te a chegar…

			Sem descolar os olhos do rosto dele – eram de facto os olhos mais espetaculares que já tinha visto na vida –, ela acenou com a cabeça para o grupo com quem chegara, que parecia agora ocupado com uma barulhenta brincadeira de virar copos. A visão do bando de meninos-bem mimados a darem cabo do juízo dos empregados fê-lo torcer os lábios com desdém.

			– Estás a perder a diversão.

			Ela olhou para os amigos, com uma expressão de pavor, antes de desviar os olhos de uma tonalidade azul eletrizante para ele.

			– Deixou de ser divertido depois dos últimos dois bares.

			Os lábios ainda sorriam, mas uma ruga surgiu entre as sobrancelhas enquanto inclinava a cabeça para o lado, com o olhar fixo nele.

			– Tu pareces… solitário.

			Então ele disparou um olhar capaz de afastar 99 pessoas em cada 100. A centésima em geral estava bêbeda, embora fosse evidente não ser esse o caso desta mulher. O olhar, de tão ingénuo e límpido, irritava-o. Ou talvez o motivo da irritação fosse a descarga elétrica no ar, um tamborilar baixinho, mas inegavelmente presente.

			– Chamo-me Chloe…

			– Desculpa, agape mou, hoje não sou uma boa companhia – interrompeu, sem a deixar concluir. Ele queria que ela se fosse embora, queria ficar sozinho e voltar às trevas, mas quando ela não se foi, ele não ficou chateado.

			– És grego?

			– Entre outras coisas.

			– Como te chamas?

			– Nik.

			– Só Nik?

			Ele assentiu e, um segundo depois, ela abanou a cabeça.

			– Está certo.

			Quando os amigos saíram, ela ficou.

			Ele estava no seu quarto, um apartamento num chalé sofisticado – não que eles tivessem passado do quarto. Um trilho de roupas desenhava o percurso da porta ao sofá de couro onde se encontravam.

			Ele tinha gostado sempre do lado físico, sexual, da sua natureza, mas na noite anterior… Nik não conseguia acreditar em como tinha sido bruto, tomado por uma verdadeira explosão de desejo. Por alguns minutos, sentira-se livre: livre do sofrimento, da culpa e da sordidez presenciada nos campos de guerra. 

			Deslizou a mão pelas costas dela, deixando os dedos repousarem na curva da sua cintura. Ao inspirar o seu perfume, foi invadido pelo desejo desesperado de fechar os olhos. Contudo, por alguma razão desconhecida, sempre que pensava nisso, o olhar era atraído para o ponto, embora a luz fosse fraca para ver bem, onde estava o telemóvel que caíra do bolso.

			Como sabia que vibraria?

			E vibrou.

			Girou a cabeça para verificar se o som tinha perturbado a mulher adormecida. Cada músculo do seu corpo contraiu-se com violência num misto de horror e choque, abafando o grito de terror visceral na garganta. Olhava para baixo e não via a mulher bonita e calorosa, mas o rosto pálido e imóvel do seu melhor amigo. O corpo que segurara não estava quente, não respirava, mas estava frio e imóvel, e os olhos abertos fitavam-no vazios!

			 

			 

			Ao acordar de repente, ofegante, no seu quarto, descobriu não estar deitado na cama, mas no chão, ajoelhado, a tremer como se estivesse febril, o suor a correr pelo corpo enquanto tentava respirar. O esforço de levar oxigénio aos pulmões delineava cada tendão e músculo das costas fortes. Batia com os punhos nas coxas duras como pedra. O grito esboçado na sua mente permaneceu preso na garganta, enquanto ele lutava por voltar à realidade e afastar os pesadelos.

			E a realidade por fim voltou e, quando isso aconteceu, ele sentiu-se… bom, não se sentiu melhor ou pior do que nas inúmeras outras vezes após despertar do mesmo pesadelo.

			Sem a flexibilidade usual, Nik levantou-se pouco a pouco. O corpo atlético, cobiçado e desejado por tantas, respondia preguiçosamente aos seus comandos quando ele atravessou o quarto rumo à casa de banho. Abriu a torneira e enfiou a cabeça debaixo da água gelada.

			Os dedos agarrados à ponta do lavatório escondiam a verdade que se recusava a reconhecer: as mãos tremiam-lhe. Quando se ergueu, não pode evitar olhar para o seu reflexo no espelho, antes de virar as costas ao seu próprio rosto, consciente de que o medo visceral voltara temporariamente à sua caixa, deixando apenas uma sombra de temor nos olhos.

			O duche não lhe serviu para banir por completo a sombra, mas, ainda assim, revigorou-o. Verificou as horas: quatro horas de sono era muito pouco, mas a ideia de voltar para a cama, na certa apenas para mergulhar de novo no pesadelo, não o seduzia.

			Saiu cinco minutos depois e o segurança do prédio desejou-lhe uma boa corrida, enquanto decerto pensava que aquele tipo que vivia na cobertura, e que tinha o hábito de correr antes do amanhecer, era louco. E talvez fosse, ponderou Nik cobrindo a cabeça com o capuz para proteger-se da chuva.

			O exercício surtiu o habitual efeito de clarear-lhe os pensamentos. Depois de fazer a barba, vestir-se e calçar-se, e de passar os olhos pelo correio eletrónico, os horrores da noite tinham sido banidos, ou pelo menos afastados temporariamente. Tinha agora outras preocupações, que nada tinham a ver com a mensagem recebida no telemóvel. Depois de ver de quem vinha a mensagem, guardou o aparelho no bolso fazendo uma careta.

			Sabia, sem precisar de ler o conteúdo, que era um lembrete de que tinha um jantar com a irmã, ao qual prometera comparecer num instante de fraqueza. Era mais fácil dizer sim a Ana, pois ela não compreendia o significado da palavra «não», nem de «solteiro» ou «sem compromisso», pelo menos em relação ao irmão mais novo.

			Ele desacelerou ao chegar ao sinal e suspirou, tentando não pensar no jantar nem na inevitável candidata a sua esposa, ou no mínimo namorada, que, por coincidência, estaria sentada ao seu lado.

			Adorava a irmã, admirava o seu talento e o facto de ter tido sucesso na carreira de estilista, apesar de assumir sozinha a responsabilidade da filha. Admitia as suas muitas qualidades, mas infelizmente aceitar a derrota não era uma delas!

			Com parte da sua mente concentrada no trânsito que não parava de aumentar, tentou não pensar na noite à sua frente, mas talvez devido à conturbada noite anterior, a perspetiva de ser gentil com a decerto encantadora mulher que a irmã lhe iria apresentar como candidata a seu par incomodou-o mais do que era habitual.

			Sabia que assim que encontrasse a sua alma gémea, ficaria livre dos problemas com Ana. Só não sabia ao certo se ela de facto acreditava em almas gémeas e, embora em algumas ocasiões ele considerasse agradável o seu otimismo – em geral depois de consumir uma garrafa de vinho –, na maioria das vezes achava-o irritante.

			Raios, se acreditasse no poder de cura do amor não perderia tempo. Partiria em busca de um agora mesmo. Porém, no seu caso específico, reconhecia a inutilidade da busca. Era uma interpretação forçada, mas estava disposto a deixar de lado a descrença e admitir ser possível existir o amor puro e verdadeiro, mas se fosse esse o caso, assim como algumas pessoas nasciam sem a capacidade de verem as cores, ele não possuía a capacidade de amar.

			Estava preparado para lidar com a deficiência. Ao menos, nunca se encontraria na posição de experimentar o fim do processo amoroso. Era difícil encontrar duas pessoas mais civilizadas e melhores do que a irmã e o ex-marido; porém, ele testemunhara a separação e o desastroso divórcio. Quem sofre sempre mais nestes rompimentos é a criança, pois por mais que se tente protegê-las do pior – e eles tentaram –, acabam sempre afetadas, como aconteceu com a filha deles.

			A ele bastava-lhe uma boa sessão de sexo uma vez por semana. Quanto a envelhecer sozinho, decerto era muito melhor do que envelhecer com alguém que não suportamos!

			O carro andou mais meio quilómetro antes de voltar a parar e um condutor mais nervoso buzinou. Nik ergueu os olhos para o alto e formou-se-lhe um vinco entre as sobrancelhas ao ver o rosto em néon no anúncio.

			A agência de publicidade, como era evidente, usava um estilo ultrapassado. Nada havia de subtil na mensagem; visava apenas incentivar uma fantasia masculina. Use a marca deste produto para homens, que surgia colado ao traseiro generoso de uma mulher de biquíni, e também terá mulheres assim aos seus pés. 

			Não aquela… A boca de Nik retorceu-se num sorriso irónico: ele era talvez uma das poucas pessoas que sabia que aquele objeto de fantasia sexual masculina vivia uma relação secreta lésbica. E era secreta, não por Lucy se preocupar com o impacto negativo que o seu caso com Clare pudesse ter na sua carreira, mas por causa do acordo que estabelecera com o seu futuro ex-marido. Ele não se oporia ao divórcio, desde que as duas mulheres não expusessem o caso em público até ele fechar um contrato multimilionário com uma empresa cujo sucesso se baseava nos valores familiares.

			Quem sabe, pensou ele, se o tipo tivesse dedicado tanto tempo ao casamento quanto aos negócios talvez ainda estivesse casado…? Afinal, segundo o que lia, manter uma boa relação exigia tempo, energia e dedicação. Já Nik, não era definitivamente talhado para o casamento.

			Foi afastado dos seus devaneios por outra buzina, desta vez atrás dele. E a buzina teve o efeito de despertar-lhe uma ideia. Genial e, como todas as grandes ideias, absolutamente simples. Nem percebia como não lhe tinha ocorrido antes essa maneira tão fácil de escapar à insistente mania da irmã de arranjar-lhe uma namorada: podia fingir estar apaixonado.

			Sorriu, encantado com a ideia. Estaria Lucy Cavendish na cidade? Se estivesse, tendo um apurado sentido de humor, aceitaria acompanhá-lo. Além disso, devia-lhe uma, pois fora ele quem a apresentara a Clare. 

			 

			 

			Quando Chloe chegou, os fornecedores estavam a entregar as caixas de produtos. Tatiana pedira-lhe para chegar cedo, mas talvez fosse cedo demais.

			– A mamã está no escritório.

			Chloe ficou estupefacta ao ver Eugenie, a filha adolescente de Tatiana, a carregar uma caixa. 

			A menina percebeu o seu espanto.

			– Sim, eu sei… mas a mamã insistiu que eu trabalhe pelo menos durante metade do meu período de férias. Quer reduzir o perigo de eu me transformar numa rapariga mimada que pensa que o dinheiro nasce nas árvores. Tu estás lindas! – vociferou, arregalando os olhos ao examinar o macacão de seda sem mangas de Chloe. – Só alguém com as tuas pernas compridas é que pode usar um traje desses.

			Chloe riu-se quando a menina se afastou.

			A porta do escritório estava aberta. Chloe bateu e entrou. Lá dentro, apenas o labrador enroscado em cima de um casaco de seda na poltrona. Apesar de amassada, a peça tinha um estilo inconfundível. Tatiana distinguia-se pelo uso de cores arrojadas e brilhantes em modelos para todas as ocasiões.

			O cão abriu um olho e Chloe aproximou-se, acariciou-lhe as orelhas macias enquanto olhava com curiosidade para os desenhos no centro da imensa mesa de desenhador que ocupava o centro da sala.

			– Ah, não olhes. Não estou nos meus dias! – exclamou Tatiana, entrando com uma roupa da sua marca. A morena exibia um ar de elegância natural.

			– Sai daí, Ulysses.

			Suspirou quando o cachorro respondeu com um abano de cauda e nem se moveu.

			– O Nik diz sempre que um cão tem de saber quem manda, mas esse é o problema. Tu já sabes quem manda aqui, não é, seu malandro?

			Chloe sorriu, escondendo aquele que era sempre o seu primeiro pensamento quando ouvia o nome do irmão mais novo de Tatiana: Oh, meu Deus, o irmão Nik outra vez não!

			Nada que a amiga dissesse sobre o irmão alterava a convicção crescente de Chloe de que o homem se achava um especialista em tudo, ou seja, achava-se o máximo – e não se envergonhava de espalhar as suas opiniões.

			Bom, a reticência e a discrição não faziam parte das características de alguém que era dono da companhia marítima grega. Embora Chloe soubesse que Nik Latsis tinha assumido recentemente o cargo do pai, achava que ele se encaixava muito bem no perfil.

			Tatiana não parecia questionar ou ressentir-se por o irmão mais novo ter herdado a empresa pelo simples facto de ser homem. Assim sendo, porque achava ela aquilo um absurdo?

			Talvez por não ser grega.

			E decerto a família Latsis considerava-se grega, apesar de já estabelecida em Londres há trinta anos. Faziam parte da grande e abastada comunidade grega da capital inglesa. Ricos ou novos-ricos, todos tinham em comum a abastança. Além disso, o facto de serem gregos parecia suficiente para constituírem um grupo coeso onde todos se conheciam e as tradições eram levadas a sério.

			Acariciando outra vez o cão, viu o seu reflexo no espelho e alisou as linhas de expressão na testa, causadas pelos pensamentos sobre o irmão invisível de Tatiana.

			Invisível e não por acaso. Há dezoito meses, o derrame do pai levara-o à ascensão ao «trono» da Latsis Shipping. Desde então, ele privilegiara a discrição, o que não poderia conseguir a não ser com amigos e família leais, recursos ilimitados e, presumia ela, o conhecimento de como funcionavam os média, por ter sido jornalista.

			A questão, pensou Chloe, é que ele é invisível. Apesar de nunca sequer o ter conhecido, tinha formado a sua opinião com base em alguns comentários e no seu sexto sentido. Algo que sempre fora a primeira a condenar nos outros.

			– Estás a ser hipócrita, Chloe.

			A crítica em tom baixo de autocensura fez os olhos distraídos de Tatiana, voltados para a prancha com tecidos, se erguerem. Lançou um olhar indagador a Chloe, que abanou a cabeça.

			– Essas cores são incríveis – disse Chloe, esticando o dedo e acariciando um tecido de seda azul, um pouco mais escuro do que o do seu macacão.

			– Ficaria perfeito em ti, mas não sei… – Tatiana calou-se e abanou a cabeça. – Desculpa, às vezes demoro a sair do transe.

			Sorriu melancólica, aproximando-se para dar um beijo de boas-vindas a Chloe.

			– É o peso de ser uma artista – brincou Chloe.

			– Isso não sei, mas tenho a certeza de que sou um pouco viciada no trabalho: o equilíbrio entre a vida profissional e a vida familiar confundiu-me sempre. – Uma expressão tristonha tomou conta do seu rosto. – Talvez por isso me tenha divorciado… – Abanou os cabelos escuros e sorriu. – Mas não vamos pensar nisso esta noite. Olha só para ti!

			Com as mãos repousadas nos braços de Chloe, afastou-a. A melancolia permaneceu no seu rosto ao admirar as pernas da amiga cobertas com o tecido de seda azul-celeste, mas desapareceu ao atingir o rosto de Chloe.

			– Estás um espetáculo, como sempre. Não me refiro apenas ao rosto, mas definitivamente a beleza ajuda quando se tenta convencer os homens a abrirem as carteiras em nome de uma boa causa… Ah, e antes que peças, tens a minha permissão para pressionares todos os presentes.

			– As pessoas costumam ser gentis – comentou Chloe.

			– Sobretudo com a irmã de uma futura rainha – Ensaiou uma reverência e Chloe riu-se. A irmã podia ser princesa, destinada a assumir um dia o trono como rainha de Vela Main, mas Chloe não podia imaginar ninguém menos formal e pouco adequado à realeza. As duas irmãs tinham sido criadas acreditando que as suas profissões eram mais importantes do que os seus títulos.

			– Eu farei o meu melhor para o sucesso do evento de beneficência – continuou Tatiana num tom sério. – Devo-te uma. – Na lareira de mármore, estavam expostas várias fotos. Selecionou uma e entregou-a a Chloe. – Tenho uma dívida de gratidão para contigo pela ajuda que deste à Mel – concluiu, olhando afetuosamente para a foto.

			Pouco à vontade, Chloe abanou a cabeça. A jovem grega era a sua inspiração.

			– Não fiz nada de mais.

			Agarrou a moldura e contemplou a foto tirada no mês anterior, numa viagem só de mulheres, num café em Barcelona.

			– Ela é muito corajosa.

			Antes de Tatiana dar impulso à carreira dela, ao mencionar o blogue dela numa entrevista durante a cobertura da semana de moda de Londres, dois anos antes, Chloe só a conhecia de nome e de vista. Santo Deus, pensou Chloe, dois anos pareciam uma eternidade. Na altura, a entrevista servira, em grande parte, para alavancar o seu blogue e torná-lo um sucesso rentável de um dia para o outro.

			Chloe entrara em contato com ela para agradecer-lhe a gentileza e trocaram e-mails, sem nunca se encontrarem pessoalmente.

			Esse encontro ocorreu num contexto muito diferente, há um ano, depois da afilhada da estilista ter sido transferida para um quarto perto do dela na unidade especializada em vítimas de queimaduras. Chloe, internada há três meses, conhecia cada racha no teto e vivia, indiretamente, graças ao amor das jovens enfermeiras que cuidavam dela.

			Apesar do longo processo de cura, as graves e dolorosas queimaduras sofridas por Chloe, num acidente na estrada, podiam ficar ocultas sob as roupas. Mas não as cicatrizes no rosto da jovem no quarto ao lado, causadas por uma explosão de gás. Então, como se a vida já não a tivesse castigado o suficiente, no dia seguinte à chegada de Mel à unidade de tratamento, o namorado terminara com ela. Foi nessa altura que ela virou o rosto para a parede e anunciou que não queria viver mais.

			Separadas apenas por uma divisória, o coração de Chloe sofria pela rapariga. A primeira conversa deu-se nessa mesma noite. Só Chloe falou, mas essa foi a primeira conversa de muitas.

			– Tu ajudaste-a a recuperar – afirmou Tatiana, com a voz embargada. – Nunca me vou esquecer do dia em que cheguei e ouvi a tua gargalhada. Ela voltou à vida graças a ti.

			– A Mel ajudou-me tanto quanto eu a ajudei. Viste o post dela sobre técnicas de maquilhagem? – perguntou, devolvendo a moldura à prateleira. Ao fazê-lo, acabou por bater no objeto ao lado e ajeitou-o, admirando a bela moldura antiga de ébano com delicados entalhes. Admirava o trabalho manual, passando os dedos pelos entalhes suaves, quando o seu olhar foi atraído para a foto. A boca abriu-se num sorriso: Eugenie, jovem, de aparelho dentário, sorria-lhe usando um boné de basebol com o logotipo de um parque de diversões. O homem de calças de ganga agachado usava o mesmo boné e era… O sorriso de Chloe desvaneceu-se como fumo. A realidade atingiu-a como uma bofetada no rosto. Branca como cal, olhou para o homem no retrato, que tinha uma expressão despreocupada no rosto bonito, um rosto que não mostrava sinais de ser uma alma torturada. Não havia sombras que precisasse banir; era apenas um tipo normal… Bom, se considerarmos que um tipo normal pode ser mais bonito do que qualquer homem tem o direito de ser. E dono de um físico capaz de causar inveja a um nadador olímpico.

			Imóvel como uma estátua, olhou para a foto até a mão começar-lhe a tremer – um tremor que lhe penetrava na pele e invadia as entranhas.

			Com muita força de vontade, deixou escapar o ar preso nos pulmões, mas não a avalanche de perguntas. Sentiu-se como se uma dúzia de pessoas gritassem dentro dela a altos berros, impossibilitando-a de discernir as suas próprias perguntas.

			Obviamente não podia ser ele, mas mais óbvio ainda: era ele! O homem nas fotos era o mesmo com quem passara uma noite de prazer inesquecível. Se todas as suas experiências fossem tão brutais quanto aquela, não valeria a pena levantar-se da cama de manhã. Felizmente não tinham sido e ela seguira em frente.

			Mas isso não significava que tinha esquecido a experiência. Ou esquecido a humilhação e o sofrimento emocional fortes, a ponto de deixá-la fisicamente doente na manhã seguinte ao dar-se conta de que ele se tinha ido embora de madrugada. E o pior era saber que a culpa era dela. Seguira os seus instintos ao aproximar-se dele naquele bar, dizendo a si mesma que assim tinha que ser, era o destino… Caso, naquela noite, distribuíssem prémios para ingenuidade e asneiras, ela teria ido para casa carregada de troféus!

			Perguntara-se muitas vezes se o nome dele era mesmo Nik. Parecia incrível, agora, ter sido tola a ponto de fantasiar que o facto de não saber o seu nome completo aumentava ainda mais a aura romântica. O tempo arrancara o verniz do romance relevando o que de facto tinha sido – uma noitada vulgar, apesar do sexo incrível.

			Mantendo a descontração, voltou-se para Tatiana, ainda incapaz de desviar os olhos da fotografia.

			– Quantos anos tinha a Eugenie nesta foto?

			Tatiana aproximou-se e, com um suspiro nostálgico, olhou para a foto da filha.

			– Ah, essa foto foi tirada no dia em que fez 10 anos. Parece felicíssima, embora tenha começado a vomitar cinco minutos depois. O Nik deixou-a comer um saco de donuts e depois levou-a a dar uma volta na montanha-russa.

			Chloe sentiu-se enjoada ao apertar a moldura contra o peito. O seu pobre coração batia acelerado, as entranhas contorciam-se, embora ela tentasse controlar-se. Afinal, era apenas uma foto e ele pertencia ao passado.

			Toma nota, castigou-se, da próxima vez que decidires fazer amor, não o faças com um estranho. Não, Chloe, tens de ser adulta e honesta – não fizeram amor, mas sexo.

			Só depois de aceitar essa particularidade e dar-se conta de que naquela noite não tinham partilhado nenhuma conexão espiritual, mas apenas luxúria, conseguira dar continuidade à sua vida.

			Dar continuidade… A sério? Então, por que razão tremia?

			Poisou a foto com cuidado e passou as mãos pelo tecido delicado do macacão. Não permitiria que aquele homem a voltasse a abalar, já deixara de ser aquela menina ingénua e tola.

			A experiência tinha sido traumática, mas uma vez restabelecido o orgulho e ultrapassada a sensação de ter feito figura de idiota, compreendeu que, embora sexo por sexo com desconhecidos pudesse, como comprovara, ser fisicamente satisfatório, essa não era a sua maneira de viver. Não pensava esperar o amor da sua vida para poder ter amor, mas precisava, pelo menos, de respeito mútuo.

			– Portanto, este é o teu irmão, Nik – proferiu. 

			Às vezes, o destino parecia ter um apurado senso de humor.

			Os olhos percorreram a lareira. O mesmo homem, reconheceu, aparecia em várias fotos, com um ar mais jovem e ausente do cinismo e turbulência que lhe percebera na noite em que tinham feito sexo. O que acontecera ao homem das fotos para transformá-lo naquele que ela conhecera há poucos anos?

			Mordeu o lábio inferior e endireitou os ombros. Nik Latsis, o seu Nik – era muito estranho ter finalmente um nome real para dar ao homem que a iniciara no sexo e à constatação de que todos só se interessavam por isso. Bom, o seu nome era de facto irrelevante e pouco se importava com o que acontecera para ele se transformar num canalha frio.

			Não que se abstraísse da sua parcela de culpa. Afinal, a combinação «ingénua e romântica empedernida e perfeito canalha» nunca acabaria bem, certo? Mas ela deixara de ser essa romântica.

			– Oh, tinha-me esquecido: ainda não conheceste o Nik, pois não? – perguntou Tatiana.

			E agora: conto-lhe a verdade ou a mentira?

			Chloe decidiu-se pelo meio-termo.

			– Ele parece-me familiar…

			As roupas é que me confundem.

			Fechou as pestanas e abanou o rosto com a mão, sacudindo as pulseiras no pulso.

			– Acho que o verão chegou – comentou, ignorando o maravilhoso ar-condicionado da casa.

			– Talvez o tenhas visto na televisão.

			– Televisão?

			Chloe franziu as sobrancelhas com espanto por cima do seu narizinho reto.

			– Acho que não.

			De repente, percebeu. Tatiana não falava do presente, mas da vida anterior do irmão.

			– Ah, quando disseste que ele era jornalista, pensei que trabalhasse em algum jornal.

			– Ele começou por trabalhar num jornal, mas depois passou a correspondente de guerra, e aparecia muito na televisão. Ganhou inúmeros prémios.

			O orgulho de Tatiana pelas façanhas do irmão era tão evidente quanto a tristeza.

			– Ele passou os últimos dois anos da carreira jornalística com os militares, nas piores zonas de guerra imagináveis. O Nik foi sempre do tipo de pessoa que é incapaz de um meio-termo.

			Definitivamente. Nem como amante, nem quanto à sua insensibilidade!

			– Na sua última reportagem, o operador de câmara, e melhor amigo, foi atingido.

			Chocada, Chloe empalideceu.

			– Ele…

			Tatiana abanou a cabeça.

			– Morreu nos braços do Nik, mas o pior – pelo menos para as famílias de dezenas de jornalistas – é que, durante três dias, embora soubéssemos ter ocorrido uma fatalidade, não divulgaram o nome de quem tinha morrido.

			Chloe soltou um murmúrio de empatia e acariciou a mão da amiga quando esta fechou os olhos e estremeceu.

			– Todos adorávamos o Charlie. Ele tinha acabado de ficar noivo… mas ao mesmo tempo ficámos aliviados por não ter sido o Nik. Todos nos sentimos tão culpados.

			– A culpa do sobrevivente – argumentou Chloe, pensando na irmã que, após o acidente do qual escapara ilesa e Chloe não, precisara do apoio de uma terapeuta. Bom, Nik Latsis tinha dinheiro suficiente para obter a melhor ajuda possível.

			– Já deves ter visto o Nik, mas, profissionalmente, ele usa o apelido da mamã. Não queria ser acusado de usar o nome da família. O apelido Kyriakis diz-te alguma coisa…? Nik Kyriakis?

			Chloe fez que não com a cabeça.

			– Não costumava ver televisão. A regra lá em casa era ver meia hora de televisão por dia. E quando comecei a tomar as minhas próprias decisões, acho que acabei por manter o mesmo hábito e nunca o quebrei. Ainda hoje ouço mais rádio do que vejo tv. Deve ter sido difícil para o teu irmão voltar ao trabalho depois do que aconteceu…

			Ela voltara ao local onde ocorrera o acidente. Teria sido uma medida terapêutica? Ou apenas pretendia provar a si mesma ser capaz de o fazer?

			Conseguira assim planear a sua recuperação: as coisas que era capaz de fazer, as coisas que tinha de ultrapassar – como olhar para as cicatrizes, mostrá-las à família, entrar num carro, guiar… voltar à estrada sinuosa na montanha onde o acidente ocorrera.

			– Ele não voltou. Um dia depois de voltar, o nosso pai sofreu um derrame e ficou incapacitado de gerir a empresa. O plano dele sempre fora passar a gestão para o Nik quando chegasse a hora.

			Calou-se, uma expressão de consternação cruzava-lhe o rosto.

			– O Nik nunca comenta o que aconteceu com o Charlie, por isso, por favor, não menciones nada hoje à noite, está bem? – concluiu, ansiosa.

			Se ele preferia reprimir a sua dor de maneira idiota, por ela tudo bem. Definitivamente, não ofereceria o ombro e os ouvidos para que ele aliviasse as suas dores. Na verdade, a ideia de vê-lo e de passar tempo com ele, fez com que o pânico formasse uma bola de gelo no seu estômago, que se expandia pouco a pouco, produzindo uma sensação desconfortável.

			Era irónico, mas houve um tempo em que daria tudo para confrontar o amante desaparecido, mas já passara muito tempo. Não tinha a menor intenção de conversar com Nik Latsis. 

			Ele pertencia ao passado. Ela cometera um erro, mas não se martirizaria mais com o assunto. E, embora não quisesse vê-lo, se fosse obrigada a isso, comportar-se-ia com orgulho e dignidade.

			Ou, pelo menos, era esse o seu plano.

			– Não te preocupes – prometeu quando a voz na sua cabeça a recordou mais uma vez de que os planos dela em geral davam errado…
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